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PROGRAMA DE DISCIPLINA – 2021/02  

Versão modo remoto 

 

CÓDIGO:  

CRÉDITOS: 1 crédito 

15 horas aula 

NOME DA DISCIPLINA:  

Ruralidades na Perspectiva de Gênero: Diálogos (TE em ECMR) 

DIA: 6ª. Feira 

HORÁRIO: 15h as 18h 

PROFESSORAS RESPONSÁVEIS: 

 Maria José Carneiro, Elisa Guaraná de Castro e Rodica Weitzman 

PROFESSORAS COLABORADORAS: 

Dibe Ayoub (PPGAS-MN) e Graziele Dainese (UFF) 

 

 

CATEGORIA 

(    ) Obrigatória Mestrado                         (    ) Obrigatória Doutorado 

(    ) Fundamental Mestrado                       (   ) Fundamental Doutorado 

( x ) Específicas de linha de pesquisa        (    ) Laboratórios de Pesquisa 

 

 

OBJETIVO DA DISCIPLINA:  

 

A disciplina visa o intercâmbio e aproximação entre pesquisadores e militantes nos temas elencados de 
modo a estimular a construção de uma rede de pesquisa em Gênero e Ruralidades. 

A elaboração deste Tópico Especial resultou de um trabalho coletivo de integrantes do Grupo de Pesquisa 
Gênero e Ruralidades registrado no Diretório de Grupos de Pesquisas do CNPq. Além das professoras 
responsáveis e colaboradoras, contou com a contribuição da doutoranda Sarah Moreira. 

http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#obrigatorias
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#obrigatorias
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#fundamentais
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#fundamentais
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#fundamentais
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#especificas
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#lab
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CONTEÚDO PROGRÁMATICO: 

 

A disciplina terá 4 sessões e será acompanhada por um seminário com 3 mesas redondas sobre o tema. 

1 - Gênero, agroecologia e soberania alimentar  (1/10) 

2 – Gênero, Trabalho e Cuidados  (29/10) 

3 - Diversidade de gênero e sexualidade e geração (19/11)  

4 - Gênero, ancestralidade e sociobiodiversidade  (13/12) 

 

Seminário: Feminismos, gênero e ruralidades (10/12) (7 horas aula) 

Construção dos feminismos nos movimentos sociais/ativismos. Diálogo com ativistas sobre a 
construção dos feminismos: aproximação com esse campo de debate. Percursos particulares das 
organizações no debate sobre mulher, gênero e apropriação do termo feminismo. Foco na 
pluralidade dos diferentes feminismos em construção. Como os movimentos criam esse diálogo 
em suas bases, quais ferramentas, possibilidades de formação, resistências e a apropriações do 
termo feminismo. Como xs militantes feministas se relacionam com a academia? Como xs 
pesquisadoras feminista resolvem (ou não) o desafio de aproximação e distanciamento 
necessários à análise? Militância x pesquisa é uma questão? 

Mesas: 

1 - Trabalhadoras rurais/camponesas. (9:00 – 11h) 

2 - LGBTQIA+ e Juventude (11:00 – 13:00h) 

3 - Relações étnicoraciais, territorialidade e ancestralidade (14:30 – 17:30h) 

 

 

 

EMENTA:  

 

Gênero, Feminismos e Ruralidade - conexões, (des)encontros entre os temas mulher, gênero, feminismo e 
mundo rural abordados desde temas específicos (considerando os interesses de pesquisa dxs 
participantes). 

 

Atenção especial será dada à natureza metodológica e epistemológica das pesquisas e projetos de 
extensão sobre os temas tratados.  
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FORMA DE AVALIAÇÃO: 

 

A avaliação consistirá na participação em sala e no seminário que encerrará disciplina 

 

 

 

  


